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O poder da indignação 
Calar-se não é ser politicamente correto. Precisamos manifestar nossa opinião de forma que 
ela seja escutada, reverbere e se transforme numa poderosa força de transformação soc.ial 

ma ele nossas características culturais mais proe
minentes é a busca ela harmonia. Nós nôo somos 
um povo Mlico. Apesar ele revoluções regionais 
po11 t111lis, as guerrAs e os grfl ncies conflitos 11 tio 
ocupam um lugar de destaque na história brasí

leira. Mas uão podemos corúundir hannonia com apatia. É 
Junda1nental que, ao depararmos çom a dílac::eração moral 
da sociedade, tenhamos uma reação enérgica. A atitude 
mais adequada, em casos grotescos, é nos indignar. 
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Aborrecer-se é uma demonslnu;ão genuína de que os 
delitos que a::isolam 11os:;o país precisam parar, de que 
nós queremos mudanças. Ao revoltar-se com umassa.ssi
nato brutal, com (mais uma) notícia de corrupção ou até 
mesmo com uma ll\iustiça na companhia em que traba· 
lha, os cidadãos estão exercendo plenamente seu direito 
de levantar a voz e di:.>..er: "Basta". 

Quanto mais retrocedermos, mais espaço livre dei.xa
ren1os parn que m;ilfeitores oc11pPm. Quanto mais nos 
omitinnos, mais cllllnef> daremos aos rorruptos (!e falar. 
O poder de uma sociedade combativa é enorme. Mas para 
que surLa efeito, as pessoas devem demonstrar sua indig
m1çiio. Seja conversando com colegas, seja escrevendo nas 
redes sociais, seja tuit.ando ou mandando e-mails e men· 
sagens via VlhatsApp, nós pre<:isamos comunicar nosso 
descontentamento com o que está ai. A soma de gente in· 
dignada cresce exponencialmente - e o ba.rulho fica alto. 

Calar-se não é ser politicamente correto. Evitar discus
são com aqueles que tém uma opinião contrária, inclusive 
dentro das empl'esas, não é ser educado. F. ser omisso. A 
construçào de uma sociedade melhor e mais justa missa 
pela postura de seus ciclaclàos. Por causa de nossa negli
gência, os ambientes foram sendo preenchidos por gente 
mal-inlendonatla. Precisamos nmnifest.ar no:;sa opiluão 
de forma que ela seja escutada, reverbere e se transforme 
numa poderosa força de transformação social. 

Não se omita, posicione-se. Fale o que pensa sem per· 
der o respeito, mas explicando claramente o porquê de
terminado fato o incomoda. Quando demonstramos nossa 
indignação u.c;anclo os argumentos certos, aumentamos a 
chan~ de que ela chegue aos ouviclos elas aurorklacles -
as poucas, legftima..s, que aincla restam. 
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